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ATGS fiO PODER EXE@UTIVO 
Secretaria de Obras Públicas 

Contrato n º 33J FP!..:fM-7~-SOP. 

/~provo e Pu!Jlique-se: 

Jc·sé Li ~boa F~eire 
Governador 

Termo ele Contrato d<> Empreil!làa Global Cele­
brado entre o Governo do Terntório Federai do 
Amapá e 11 F1rma Construtora ~arco Zero Ltd~, 
na formo abaixo: 

I. Preámbulo. 

1. Contratantes: - O Govfrno do Ter ritório Federal 
do Amapá, neste termo deuornin:,do GTF-AP, representaàe 
P>•lo engl!nheir0 Joaquim de Vilhoma Netto. Secr~\ário de 
Obras Publicas e n firma Construtora Marco Zero Ltd•, 
aqui denominada Empreiteira, cor.; escritório e stabelecido à 
r ua Cândido Mendes, nº 1125 nesta ciiade, representada por 
sua Rócla gerente, s rª Maria Cél •a Ma rques Pert>s, que 
assina como representante legal tia f irma. 

2. Locnl e Data: - Lovr3dt> e assinado nesta aidade 
de Macapá, capital do Território Federal do Amapá eos 21 
dias do mes de dezembro de 197Z. ' 

l i. Fundamento Legal do Contrato. 

O presente termo de contr-,to fc,i devidamente auto­
riz:.?o pelo Exm!! Sr. Governador• tancio e m vi6ta a apro­
va<;ao da sta da r eunião e a homolobaçlio da propo3t<l ven­
cedora da licitação referente a Certa-Convite n° 27/72-SOP. 

. III. Objeto, Localização e Forma de Execução dos Ser-
V IÇOS. 

1. Objeto e Localização: - A Empreiteira se obriga 
a executar em regime de empreit:•da globa. os serviço1 de 
ref.lrma geral e adaptações no Pôsto do 5º Distrito Pc licial , 
localizado no bairro de Jacareac&nga, de ocorào cem as 
esf)eci!icações t écnicas e projeto f1~rnecidos pela Secretaria 
de Obr·as Públiclls e a proposta da firma. 

2. Forma de Execblção: -· A Empr~iteira se obriga a 
executar os serviços na forma de!lte contrato, ob2decendo 
tntegral e r igorosamente as descr ições, p!antas, proje tos e 
especificações fornecidos pela S!o'C'l etaria d(• Obras Públicas 
passanao t ais documentos a Integrar este instrumento lnclu~ 
sive os que se r eferem a alteracEes admittdas ou i~trodu­
zidas pelo GTF-AP. com o aco rdo da Empre!teira. 

3. Mão-de-Obra: - A Emp1·eiteirn deve.râ manter um 
engenheiro para represer:tú-la E'm matériR de ordem técnica 
e sua~ r , la<;ões com a fiscaliz;J Ç!k d<.t obra. Os mestres de-
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-, erão ser pc"ssoas de experiência e idoneidade técnica e 
pessoal comprovad;~, bem como habilitados para quaisquer 1 

esclaredmentos sobre os serviços. 

IV. Preço, Pagamentos, Dotações e Empenho. 

1. Preço: - O GTF-AP pagara a Empreit eira pela 
execuçiios dos serviços objeto de$le contrato a importância 
de Cr$ 29.48-!,CO (vinte e nove mil, q uatrocento s e oitenta e 
quatro cruzeiros e sessenta centavos). 

2. Forma de Pagamento: - O pagamt.>l'lto da obra será 
feito pela Tesouraria do GTF-AP, logo após rigorosa fisca­
lização e aceitação pela Secretaria de Obr as Públicas dos 
serviços realizadCils pela Empreiteira, em parcelas iguais ou 
superiores a 20°, 0 do valor contratual. 

3. Dotações: ·- As despesas com a execução Ci!o pre­
ilertte contrato ocorrerão à conta das dotações do F undo de 
Participação de Estados, Terdtórios e Municípios, 4.1.1.0 pro­

r ama AP. 0101.101, do corrente exercício. 

4. N° do Empenho: - As despesas de que trata o 
item anterior foram empenhada através da Nota de Em­
penho n° 925/72 (F'PETi\11.). 

V. Andamento dos Serviços. 

J. Cronograma: - Os serviços terão andamento pre­
visto no cronogr<oma arrovado pela Secret11ria de Obras 
Públicas. admitld::! a tolerância máxima de 10° 0• 

2. Prazo: - O prazo para conclusão total dos tra­
balhos objeto deste contrato é de 60 (sessenta) dias conse­
cuthos, contados a parti r àa expedição da Iª ordem para o 
início dos trabalhos. 

3. Multa: - A Empreiteira ficar& sujeita à multa 
moratorla de Cr$-2!>.'18 por dia que exceder ao prazo con­
tratua I. 

VI. Fiscalização e Aceitação dos Serviços. 

1. Fiscaliznção: - O GTF-AP, fiscalizará a Empreiteira 
atra•·é.s da Secretaria de Obras Públicas que manterá ação 
fiscalizadora d e modo sistemático e permane nte de modo a 
fazer cumpr;r o contrato e seus anexos. 

2. Aceitação dos Serviços: - A Secretaria de Obra!! 
Públicas aceitará os serviços que estiverem de acordo com 
as especificações. Os serviços ou ope rários que não cor res­
pondam às necessidades da obra e as condições pactuadas, 
C'lberá à Emoreiteira ref:lzê-los ou substituí-los dentro de 
48 horas. A âceitação finnl dos serviços não aear retará de 
modo algum a exont>raçào da Empreiteira e seus técnicos 
da re~ponsabilidade civil e técnica por eventO!> decorrentes 
ou rela.:lonados com a execução dos serviços convencionados 
e d;Jdos como ateitos. 

VIL Rescisão do Contrato. 

1. Rescisão: - O contrato poderá ser rescindido 
unilateralme11te pelo GTF-AP ou bilateralmente, atendida 
sempre a conven ienci~ administrativa, a critério do GTF-AP 
caberá a rescisão do contrato independente de ação judicial 
ou extra-juuicial quando a EmpreJteira: 

al Não cum;:>dr qua isquer das suas obrigações con­
tratuais; 

b) transfe rir, no todo ou em parte os serviços. sem 
prévia autoriz;ção do GTF-AP. 

2. Indenização: - Na hipótese do item d esta cláu-
sula, a Empreiteira cabP rá receter unicamente. os valores 
do serviçcs executados até a data da rescisão. 

VUl. Fôro. 

P.1ra ;Jf questões decorrentes deste contrat0 elege-se 
o Fôru de Mac:;pá. Capita l do Tt>r ritó riv Federal do Amapá. 

Eu, Délcio Ramos Duarte, Chefe da Seção de Expe­
dientes da Secretari:1 de Obras Públicas, lavrei o presente 
contrato em quatro (4! vias que segue datado e assinado 
pelos contrat antes e por dua~ testemunhas. 

Macapá, :!1 de dezembro de 1972 

Eng'l Joaquim de Vilhena Netto 
Secretário 

Maria Célht Marques Peres 
Empr eiteira 

Alirio Marques de Souza Rodrigues 
Testemunha 

Henrique Duarte da Costa 
Testemunha 

Délcio Ramos Duarte 
Chefe da S. Exp. da S. O. Públicas 

' 
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As Repartições Públicas 1 E X p E D I E N T E J As ):{on pR.r tiçõcR f-' ú~Jic!'lli 

o expediente des tipado a pu- a Duais t·erJOvad-as alé 2:1 de 
'l'e.rri t~riais deverão remeter I _ cingir-se~ão às assio11tu rt1 ~ 

IJliCaQão neste DIAlUO OFI- IMPRBNSA OFICIAL fe ve reiro de cada ano ·~ L:t 
€IAL diàriameote, até às • ,.. ..,. * *.. inieiadas, em qualquer é pocu 
13:30 ho ra s. exceto aos sá ba- 1 DIRETOR pelos órgl!os aompetentes. 
dos quando deve rüo f11z ii-lo I A fim de pos11ibllilar a 
~tê às 11:30 hMAs. Carlos de Andrade 1-'-'mles rem essa de ulores acompa-

As recla .nações pert inen- "•·• • • .. • • i n bados de esclarecimr>ntolcl 
tes à maté ria retribuída, nos DI ÁRIO QFICIAL • quanto i tiUil aplicação. s~TJi-
•''I.Q"!! <te e rros ou omissões, Im p resso nas OFi~inas da lm~troos. ~> ()ficial cllawos use'll PS inte r€l s~<ad'' "' 
oeverão se t• formuladas por MACAl}Á - 'J'. F. AMAPA l prefttr~ne ialmentc cheque 'u 
esG: rito. à Seção lie R edação, • • .... • *-.. 1 vale pos tal. 
das 9 às 13:30 horas. no má- A S S I N A T U R A S •

1 
Os "uptement0s às edt-

xim o até 72 h o r as após a Anual . Cr$ ~5 ,00 liÕtlS do& órl.{ãos o!i~ials ró 
safda

0 
aos

1
órgã os doficiais. S emest ral. « 12.50 1' SI': rornt~r:c1 .rito aos assinan fç•b 

s or rr ina is everão ser nue as !'O Jclturem no ato úa 
~ T . t I 6,~5 i" ctati lografadQS c a utenticados, nmes ra , assinatura . 

.. as salvadas, por quem de lii- Núm e ro avulso. " O,.:.!l I () f11 ncio oário ptí bljc t~t f('-
· 'lllo -asuras e emendas. . ~ ... "' • ":< ~ • . . dt'rul , te rá um de~<conto 11e 

,_,xcetuadas a s pa ra 0 ex- «BRJ\SIL~A - Ê.st.e Diar1o OfiCial .e encontra?o p:n lettu.- l lOOfo. Para fazt'r jus a ês r.fl 
terior, que serão s c m p r e ra no Salao . Nacwnal e Inte~~?~wn al ~~ Jrnp. ~Hsa , da desconto, uevcúl pro var CSl ti 
unu a13 a s a!l~>inaturas podr-r-

1

__ COO.t-'.F:R PRESS, .no «Br astha 1.rnE_eJI~ l Hote .> . _ condiçilo oct!lto da assinatUra 
se-ilo t o ma r , em qualquer P ara f~cihtar a us assman - ~ A ft~1 de e v1 1ar snlur,ao ! . 
épo~a . por sei$ mc~e~- o u um tes a V(' nftcação do pra.zo de de conlt!.llll.dadc. no recebi- O rnl'to .:e ceaa ~xemplt~ r 
ano. va llcülde d e suas assinaturas, , mento do~ JUI'08JS. d c v e m , a:ra;;atlo elos org aot; fll! ­

As a&Rinatnras venc! das 
noderii o ser suspen~:-as sem 
a viso prévio. 

na p:Hte super ior do ead til'ê- os af.sina nt~s provill ~nciar a , rtni,.. sera, H'' \ 'Pt.:oa av ule.a 
ço Yi'io impressos o 11tímero resph :ti\'a renovação coru anel<C'ida d t> Cr$ 0,01 St) an 
fio talão d (' r~gistrt~, o ro ê~> e antec~dênci a mín imt\ de tr in- mes ro>~ ano, e de CrS O.l!:! 
o auc• t~m que !iudará. ta (30) diRR. ~o~ auo docorrido. 

---------------------------------------------------------------------------
Secretaria âe Ob1·as Públicas 

Apro\'o e Publique-se: 
José Lisboa F reire 

Governador 

Cópia autêntica da Ata d e reunião para lic itação de 
preços d estinada a execuçi:io de obrl'ls p;::ra a Administ ração 
te rritorial, conforme te rmos das Ca rtas-Convites n °s 28 e 
29/72-SOP. 

Aos seis d ias do mês de d ezembro do ano de hum 
mil novecentos e setf'nta e dois, no Gabinete do Secretár io 
de Obras Públicas, sita à Avenida F A B, nesta cidade, pe­
rante a comissão constituída pelos senhores engenheiros 
Joaquim de Vilhena Netto, J osé Airton de Almeidn, Manoel 
Antôn io Dias e Douglas Lobato Lopes, president~ e mem­
bros, incumbida do recebimento e julgamento de p ro pos­
tas destinadas a execução de obras para a adminis tração 
territovial, compareceram os senhores Lindoval Fonseca 
Peres, r epresentante d a ContJ·utora Marco Zero Ltda., Ro­
dolfo cios Santos Juorez. proprietário da Const1·utora Brasi­
leira Engenharia e Comércio, .João Victo r Moura de Arruda, 
p roprietário da fi rma do mesmo nome e Sônia Maria Ca­
valcante da Si lva, r~presentando a firma J . M. Costa, Cons­
trutora e Jmobilill r ia & Cia., a fim de participarem da lici­
tação referente a execução dos serviços de ampliação da 
Garagem do Posto Agro-Pecuário de Macapá, em Fazenui­
nha e reforma gera l e adaptações nos p rédios da Divisão 
de Produção e SC'de da Secretaria de Econol'l'lia Agri-::u ltura 
e Colonização. nest a cidade. conforme t ermos das Carias 
Convites n°s 28 e 29/~2-SOP. Part icipa ndo dos trabalhos o 
S r. Abemo r Coutinho. Secretário de Economia Agricultura : 
e Colonizaçi:io. As dez horas, o senhor P rPsidente iniciou os 
trabalho~. recebendo· se as propostas dos licitantes que ofe­
receram o r esultado a seguir : 

Arnpliac;iio da Garagem - Carta-Con\'it e n° 28/72-SOP 
----~-_..-............... ~~::--:_,_ .. _..-.--

F i r rn a s I Proposta I Prazos 
Cr$ d ia• 

-~---· .. ..-..~-~---~--"~ -J'· .. ---.... 
J oão Victc.r Moura de Arruda H6.961.oo 90 
Construtora Brasileira I:ng. e Corn. 133.363,30 120 
.Lvi. Costa, Cor. ~t. Irnob. & Cia. 131.641.00 !lO 
Construtora Marco Zero Ltda. 148.007,90 90 
-~--... --------~~..--- .. -...- - -~-

Reforma Geral - DP- Seàe SEi>. C- Carta-Convite n° 29/7 '!.-SOP 

F i r m a s Proposta ~· P razos 
I Cr$ dias 

ê'"õn~;;;-B7asilei7";"E:;:;g,-;c~4'6.'8 1 {Oõ-~·- 45 
Aquárius 39.128,00 90 
J.M. Costa, Construtora Irnob. & Cia. 49.490,50 HlO 
Construtora Ma rco Zero Ltda. 48.706.70 !ClO 

Divisão de Pro~~ão _-- Car~a-Convite D
0 29/ 72-SOP _ I 

Const. Brasile ira Eng. e Comércio 91.738.80 90 
Aquá rius 88.0 15,00 90 
J .M. Costa, Con st . e Irnob. & Cia. 97. 102,~>0 1011 
Construto ra Marco Zen; Ltda. 95.150,40 100 

Corno resu l t::~do obteve·~e: para as obr11s de <lmplia­
ção da garagem. em Fazendinha. a menor foi a proposta 
oferecida pela f;rrna J. M. Costa, Const rutora e Imobil iá ria 
& Cia. Para as obras de adaptações da ~. E. A.C., foi a 
proposta de João Victor Moura d e Anuda que também 
ofertou o rnen0r pr eço pa ra as obras ac repa ros gerais nos 
pr édios da D:vi.<ào de Produção. 

n. s propostas <'lTl apreço serão an::llisadas pela Divi­
são de Obras e P rúj;)t os desta Secreta r ia e post er iormente 
encaminhadas ao Se1hor Governador para apreciação. Nac;a 
Illais ha\"~nd•• <J t1 ai u, l av1·ou-~~ a presente ata que segue 
datada e ass inada r·dos presentes. 

Macapá, 05 de dezembro de 1972. 

(aa) Joaq uim de Vilhena Netto 
José Ai -.on de Almeida 
Manoel t\ntôniu Dias 
Douglas Lobato Lopes 
J oà•.> Vi' tor Moura de Arruda 
Sôn·a Mar ia Cavalcante da Silva 
Rod ulfo dos Santos Juarez 
Lindoval Fonseca Peres 
Délcio Ramos DuartP 

-..-..1--l---------------~~-----... -------~---f~-

Prefe i tu ra Municipal de JJtJaza,qão 
CONCOHR!!:NCIA P ÚBLICA 

De ordem do Exrno. Sr. P refeito Municipal de lVIaza­
gão, faço publico e dou ciência aos interessados. de aco rdo 
com o Regulamento Geral de Contabt lidadc Pública e De­
creto-Lei n° 21'l, de> 25 02-1967, no que for pu!:llicável. q ue 
fica aberta liciia<,:i:io públh:a para ar renda mento da Olaria 
Municipal. 

A lidta<,:5o • t•rá rea lizada no Gnbinete do P refeito 
Municipal, ne~tn ciu;•Je de Mazag5o, no dia 27 de jane•w 
de 197 .:!. às Ub:OO lw ·as. 

As prl"::li'Stas !'erão 1·erebidas no Protocolo da Preft!i­
tura Municipal de l\:aza6âO. 

Os escldrecin.rntos cornplementort-s poderão ser p res­
tados aos interessados pela Secreta rio de Administração 
Municipal. 

1.0.0 -- Do Oujeti vo da L icitat;ào. 

1.0.1 -- A present e licitação tem por finalidade o ar­
r endamento da Olaria Municipal, situada ú Av. Getúl io Var­
gas, sjnQ, nesta cidilde, em perfeito funcionamento. de pro­
priedade da Prefe>itura de Mazagão. com as seguiiHes 
ca1·act eristicas: 

a) P réd io apropriado à finalidadt' inaus trial, constru ído 
e m m adeira de lei, coberto com telha~ d e b rasilit, com de­
pendência para or rnazenamente d a prodUI,·fio; 
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b) Dois (2) fornos com capacidade para 8.000 Pl'•.a~ 
cada um; 

c) Maquinário: 

1 - Máquina, marca BINZ pnra fabricação de telhas 
mar selha e convexa. 

2 ·- Máquina, marca sr;.;-z para fabricação de tijolos, 
equipada com os acessórios. 

3 - Um motor-gr>radur. marca MWM, de 44 HP, de 
2.000 RPf~'f, n" 58!1 '97/ B. 

2.o.n - Detalhes do Arrendamento 

2.0. \ - O arrendamento será feito mediante contrato 
por prazo de 2 (dois) a 5 (cinco) anos. 

2.0.2 - O arrE>ndatário assumirá durante a vigência 
do contrato todos os encar~os incidentes sobre a Olaria 
Municipal. 

2.0.3 - O arrendatário recebe a Olaria com tod o o 
equipamento e instaiRções, em Pstado de funcionamento, 
obrigando-se no fino! ou rescisão do contrato, devolve-los 
nas mesmas condições. 

2.0.4 - O arrendatário não poderá s 1blocar em todo 
ou em parte a Olaria Municipal nem usá-;a para outra fi· 
naliàade. 

3.0.5 - Se:n prévia autorização do Prefeito Municipal, 
é vedado ao arrendatário alte rar a estrut ura da edificação. 
ficando, por outro lado, entendidc que. qualquer benfeitoria 
realizada passará a fazer parte integrante da Olaria, sem 
qualquer direito de indenizHção. 

2.0.ô - O r ecolhimento do valor corr~spondente ao 
a rrendamento mensal, será feito pelo arnndaiário na Te­
souraria da P refeitura Municipal de Mazagüo, até o 10° dia 
do mês subsequente ao vencido. 

3.0.0 - Dos Concorrentes. 

3.0.1 - Poderão concorrer pessoas físicas e jurídicas 
de idoneidade comprovada. 

3.0.2 - As propostas serão recebidas no Protocolo 
até 24 horas antes da data marcr.da para a abertura das 
mesmas. 

3.0.3 - As propostas somente serão ::tceitas em en­
velopes lacrados e s ubscritados, rlirigidos ao Prefeito Muni­
cipal - Concorrência Olaria Muntcipal. 

4.0.0 - Da Abertura dns Propostas. 

4.0.1 - A abertura das prcpostas será feita perante 
urna Comi~são a ser designada pelo Prefeito Municipal. es­
pecialmente para esse fim . com a presença dos concor rentes 
ou seus representantes legais, no dia e hora estipulados 
neste Edita l. 

4 0.2 - Na apuração das pr0postas será levado em con­
ta o preço e a s condições apresei tadas. 

4.0.3 - A Comissão caberá o julgamt>nto das propos­
t a s apontando a que melhor ofena fizer, cabendo, tildavia 
élO Pre feito Municipal aprovar ou não. 

4.0.4 - Poderá a Comissão optar pela pr opos ta que 
oferecer melhores condições. mesmo que não seja a de 
111aior preço. 

5.0.0 - Do Contrato. 

G.O 1 - O concorrente ,·encedor terá o prazo de quin­
ze { 15) dias, a contar da divulgação do resultado que SPra 
publicado no Diário Oficial do Governo do Territóno Fedt­
ral do Amaptt. para assinatura do contrato de arrendamento. 

6.0.0 - A presente licitação poderá ser anulada ou 
transferida pelo Pre{eito Municip:l!, sem que caiba qual­
quer direito de indenização aos concorrentes. 

Mazag1io, 26 de dezembro de 1972. 

Benass! Leão Cardoso 
Secretár io de Administração 

Bruynzeel Madeiras S. A. - BRU.MAS11 
Ata da 29a. Assembléia Geral Extrnordinária da 
~Bruynzeel Madeiras S. A. - DRUMASA», rea­
lizada no dia 29 de dezembro de 1972. 

Aos vinte e nove dias do mé3 de dezembre>, de mi l 
novecentos e setenta e dois, às onze horas, sede sccial, na 

Avenida Amazonas s/nº, nesta ciclade de Macapá, TPrritó­
rio r ederal do Amapá, r euniram-se em assembléia geral 
extraordinária, em primeira convccação, os ac ionistas da 
• Bruynzeel Madeiras S. A. - BRUMASA (C.G.C. 05.964.895), 
representando a totalidade do capital social com direito a 
voto, conforme se verificou das assinaturas e anotaçfies 
cons tantes do livro próprio. De acordo com disposição esta­
tuária , foi escolhido para assumir a presidência dos traba­
lhos o ac1ontsl.a Anto11io Jo~e de Castro Lyra Porto, que 
convidou a mim, Sergio Luiz de Menezes Majella para se­
cretariá-los, e~cla recendo que a assembléia, nos termos do 
edital publicado no Dtãrio Oficial» do Território Federal 
do Amapá, dos dias :lO, 21 e 27 de no\'embro de 1972 e no 
«Novo Amapá» dos àias 25 de novembro de 1972 e 2 e 9 de 
dezembro de 1972, de\'eria di~cutir e delibera r sobre a se­
guinte ordem do dia: a) Aumento do cnpital social de 
CrSi 10.245.312,00 para Cr$ 15.000.1JOO,OO, mtdian'oe aprovei­
tamento de reservas l' de coneções monetárias do ativo 
imobilizado; b) Heforma estatuária; c) Assuntos ge1 ais. 
Determin ou o Sr. Presidente, a seguir, que se procedesse 
à leitura da Pmposta da Diretoria r eferente ao item a da 
ordem do dia. bem como do respectivo ParE>cer do eonse­
lho Fiscal, documentos esses do seguinte t eor: «Proposta da 
Diretoria - SenhorPs Acionistas: A Diretoria da Bruynzeel 
Mad.-iras S. A. - BRllMASA, t endo em vista o interesse 
dn Sociedade, vem pro~or a V. Sas.: !) O aumento do 
cqpital social de Cr$ l0.245.312,CO (dez milhões. duzentos e 
qu'lrenta e cinco mil, trezentos e doze cruzeir os) para 
Cr$ I 5.000.000,00 (quinze milhões de cruzeiros). mediante a 
incorporCJc-ão de: a) Re~ervas para aumento de capita l, 
constituídas de acordo com o decreto-lei nn í56, de 11 /8/69, 
no montante de Cr$ 723.412,81 {setecentos e vinte e três 
mil. quatrocentos e doz,~ cruzeiros e oitenta e um centa­
vos); b) Parcela de Cr$ 4.031.:!75,19 (quatro milhões . t rinta e 
um mil , duzentos e :.etenta e cinco cruzeiros e dezenove 
centavos), correspondente a parte do resultado líquido de 
correções monetárias do va lor original dos bens da ativo 
imobilizado, realizadas de aco1 do com a lE>gislaçiio em vi­
gor. permanecendo o saldo respectivo em conta própria do 
passivo não exigível. Aprovada essa proposição, serão emi­
tidas 4.754.688 {quatro milhões, setece ntas e cinquenta e 
quatrc mil, seiscentas e oitenta e oitol novas ações, do 
nominal de Cr$ l.Oll cada uma, sendo 1.356.966 ordinárias e 
3.397.702 prefPrênciais, em tudo iguais às jn existente~. que 
serão di:;tribuidas entre os acionistas. sem ô11u~. na propor­
ção da~ que possuírem, respeitad<~S as classes respectivas, 
passando o «caput» do artigo 5º do Es tatuto Soda! a vi­
gorar com a seguir, te red.:ção, ma nt idos inalterados os seus 
parágrafos: «Art. 5° -- O cupital s·~cial é dê Cr$ 15.000.000,00 
(qu inze milhões ào cruzeiros), divid1do em 15.000.000 (quin­
ze milhões) de ações, do \'a lor nominol de Cr$ 1.00 lhum 
cruzE>iroJ cada uma. das quais 4.280.9!)6 (quatro milhões, du­
zentas e oitenta mil novecentas e noventa e seis) são ordi-
nárias e 1 0.719~004 (dez milhões, setecentas e dezenove mil 
e quatrol são prPferenciais~ : 2) O aumento de 5 (cinco) para 
6 (seis) do número dos Diretores d:l SoC'icdade, passando o 
«Caput» do artigo 7º a vigor:>.r com a seguinte r edação, man­
tidos inalterac os os seus parágrafos: «Art. 7" - A Socieda­
de sera administrada por uma Diretoria ~omposta de até 
seis membros, adoni~las ou não e residentes rw país, sen­
do um delts o Diret .:> r-Superintenàente.» - l\liacapá, 7 de 
novembro de 1972. (aa) Sam<wl Fineberg - Abrahão Yazigi 
Neto - Jan E. M. Van Tilburg - Guilherme da Silva 
D'Avila - Edmundo P ... es de Barros Mercer. » - «Parecer 
do Conselho Fiscal - Os abaixo assinados. me:nbros do 
Conselho Fiscal da Br11v,1zecl Madeiras S.A. - BHUMASA, 
tendo examina do a Úopo~ta da Diretoria, desta data, de 

' aumento do caçital social de Cr$ 10.245.3!2.(,G para Cr$ 
1 5.000.000.00, mediante o ap1·o\'eitamento da pa rcela de 
Cr$ 4.754.688.00 correspond ente a re~ervas para aumento de 
capital e correçõe ~ tnonetw·i>~s do ativo imobilizado, bem 
como de elcvat;ão de dnco pétra seis do número de Direto­
res da Sociedade, crrn a consequente modificação do «capub> 
dos artigos 5° e 7º do Estatuto Social, são de parecer que 
a mesma merece a npro,·açiio dos Srs. Adonistas. por convi r 
aos Interesse da sociedade. Macapú, 7 de novembro de 1972. 
(aa) Wilson Augusto Mendes - José Luiz Ortiz Vergolino 
- Walter Lucia F iguéiredo da Silva • . Terminaàa a le itura 
dos referidos documentos. o Sr. PrC's idente colocou-os em 
discussão e, em seguida como ninguem desejasse faztr uso 
da pala\'ra. em votação, veri ficando-se a sua aprovação por 
unanimidade de \·atos, abstendo-se de votar os legalmente 
impedidos. Declarou e ntão o Sr. Presidente que face à apro­
vação havida, estava efetinclo o aumento do capital socia l 
para Cr$ l5.000.COO.OO e Ple,·ado para seis o número dos 
Diretores da Sociedade. bem como modificados os dispos i­
tivos estatutárias adma reft-ddos. Em seguida. foi aprovada 
pela unanimidade dos presentes uma proposição da acionis­
ta Indústria e Comercio de Minerios SA. - ICOMI, por seu 
representante. no sentido de com o proposito de se evitar a 
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formação de condomínios de ações, de tão not órios incon­
venientes, se r a Drretori~ da Empresn autorizada a prorr.o­
\·er a venda, por seu valor nominal, das frações bonificadas 
inferiores a uma ação que coubessem a cada acionista . en­
tregando- lhe o prGduto, em dinheir o, da venda feita. Após 
essa deliberação, sugeriu o Sr. Presid ente fosse desde logo 
prPenchido o novo cargo criado na Di r etor!a, C!:ljO ocupante 
P.Xcrceria suas funções até n r ealização da próxima assem­
bléia geral ordinária, tendo ta l suguestão sido aprovada por 
unanimidade. Procedida a votaçüo e ;;}pur:.rdos os resu lt ados, 
ver ificou-se qu<" havia sido eleito J)iretor. por unanimidade 
o sr. Isr;~el Hirch Coslovsl>y, brasild ro. casado, t> ngenheiro, ' 
domiciliado e r esidente no Rio de Janeiro, r~stado da Gua­
naba:·a, portador da carteira de identid::~de n ° 1.210.503, ex­
pedida pt>lo Instituto Fé lix Pacheco. Naoa m3is havendo a 
tratar, o Sr. Presidente suspendeu os trabalhos p elo tempo 
necessário à lavratlllra desta ata no Ji\·r o n:-óprio, sob meu 
ditado. a qual, lida e :;provad11. será a~sin,.dJ pur lodos os 
presentes. 1\'Iacapá, 29 de dezembro de Jll.72. (aal Antônio 
José de Castro Lyra Porto, Presidente - Secrgio Luiz àe 
N.lent>zes Majella, Secretário - P.p. QP Inaú str ·a e Comér­
cio de r.-!inérios S.A. ·- IC0!\11, Anwnio José de Castro 
Lyra Porto - P.p. de BRUY~ZEEL !';.v., Sergio Luiz de 
Menezes Majella - P.p. de Companhi11 Auxiliar àe Emprê­
sas de Mint>ração - CAEMI, de ICO~~Jl'\AS S.A. - Em­
presa de Mjnera~·ãc:>. de Companhia Agrícola Rod rigues Al­
ves, de Companhin Brasileira de Projetos c Obras - CBPO, 
de Comp;:m!JiJ Brnsileirn àe PetrólEO Ipiranga , de Distri­
buidora de Frodulos de Petróleo lpiranga S.A .. de Refinaria 
de Petróleo lpiranga S.A. , de 1Cl.SA S.A. Indústria e Co­
mér;::io, de Companhia de Cigr~rroo Souza Cruz, àe Klabin 
Irmãos & Cia., de indústria Klabin do Pnraná de Celulose, 
rle Companhia Fabricadora de Papel, de Comp-mhi<l Ferro 
Brasileiro, de Companhia SKF ào Brasil Ho!amemos, de co­
rinda S.A. - Agro Pastoril , de Comes de A lmeida, 
Fernandes Empreendimentos Imoblli..rios S.A., de Go­
mes de Almeida, Fernandes Engenhnria e Co:~ ~truções 
Ltda., de forma - Fornecedora de Mão-de-Obr.L de SETE e: 
Irr.obilü'u r a I.tda., de PL ACON - P lanl'jt.mento e Contro­
le Ltda .. de São Teotón!o Particip<~cões Ltda., de SOTREQ 
S. A . de tratores e equipamentos. de Irmãos Barac<.at.. de 
l rza Refri~erantes, Ltda., de Irmãos Z::>gury & CIA. Ltda., 
de Horacio Lemos & Cia. Ltda., de Emílio Dino AlmPida, 
de Moyses Zagury, de Hernany Vito-r Gut>des, (a) Waltl!r 
Lucio Figuei redo da S ilya - Antônio José ae Castrr Lyra 
Porto - Sergio Luiz de 1\~E'nezes lVlajella - Walter Lucia 
Figueiredo da Silva. Confere cgm o or·ginal, L01nado no 
livro p róprio. 

Sergio Luiz de MenPzes 1\lajella 
Secretár io 

Certifico, para o> devidos fim. q ue ficou devidamen· 
te arquivada, nesta data. no Cartório de Registro de Imóveis 
desta Segunda Circunscrição, uma via dt> Ata rla As~embléia 
Geral Exiraordinária da Bruynzeel M"'dt>i r~ s S.A. BHUMASA. 
realizada em 29 de dezembro de 197:!, datilografada lm 4 
(quatro) páginas. O referrdo é \·erdade ao qt.:a l me reporto 
e dou fé. 

Macapá. o4 de janeiro de 1972 

Nino Jesus Aranha Nunes 
Escrevente Juramento em exucício de Ofirial de Regi~tro 

de Imóveis 
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Com'issão de I nquérito Adminislréltivo 
DECRETO (P) n ° 134 de 2G de dt>zembro de 1972 

EDITAL DE CITAÇÃO 

Divi ... ·ao dr Co lonizaçâo 
Seçãl• d-> Terras 

EDITAIS 
- De ordem do Senhor Diretor da Divisão de Co! J­

niznção, torno público que, FraPCJsco de ~In; a .Nu.nes,. br asi­
lei ro, casnc!o, agricultM, resid~nte e dom!cllrHCO a Vrla Dr. 
Ma:a em S:mtana, rlunicípio de Macapa, vem mui r espeit ')­
samente nor termos do Artig.> l ;n e seus §§ e § ún ico do 
Artigo 20l, do Dcc·c•to-Lc! n" 9.7601 de 5 de setembro cie 
19415, requerer a V r> sa Excelência, Licença du Ocupa~·ão de 
uma árcJ de te •-ras ia União, :;ituado no Hio Cat'll&ipi, Mu­
nlcJpio de Ma z.1güc , deno,liM ia «Vira Vira». abrc,ngenl\o 
um> área de 200 ht. lare:', ressr~l\ a dos dos terrcnt•S d~ m . ­
r inha porventu r ~ e: ·:;tentPs. cii~tando da 1 nha divisória c:o 
Territór io Nacic n:>l nais àP HiO quilômetros que o requ.' ­
rente pretende pan. dar prosseguimento aos seus t r3balhus 
de agricu~ tura. 

De acordo corn a Vi;,;tr·ria procedida pela DC. as ter­
ras tem as sPg\.lil; l<'~ indicações e limite~:- Félz irente para 
a rr.argerr ec:querda ·to Rio «Camaipi afluente do Rlo «,Vila 
No\ a» · lir1itand ' -se pelo l.ldo de baixo .::om o Igarape cte 
Marlei~a, pelo iadv de Cll'\3 Cl.lrn o lgarapé '<Mupeua:> do 
Abac:J1.e e pe'os f rdos C•>m o Jg:1rapt: G r Rnde, nH:Uin€.o 
2.000 met•·os de f re ·e por !.C \lO c. !tos (I. e tundas. 

E , para que . não ~1 gue ignorância, eer á e:ste pn· 
bHcado pela lmj'rC'L 1 Oflc"al e af1x;;do pelo prazo de tritUl 
(30) dias á pnrtu d o E'dificio desta !{eoa rtiçlio. 

li'Iacapá, 2!i <ll dezembro de 1 9í~. 

Lerndro Marcelino Bezl.'rr a 
Ch<!le ela S<>ção de '1\·n<.~s 

- De ordem do S(•nhor Diretor da Divisão de Col9-
nização, torno publico que, J:,Ianoel Lobato Santano, bra~ i­
leiro, cas~dP. agricullor , residente e domiciliado na Estra,,a 
de Roaa•:em BH-155. Município de M:H·ap:::. vem mui re;­
peilt,samEnte nc s IHrPOS do Artigo 133 e seus §§ e § Ú:lit o 
do Artigo 20~. do L'ectetO-Lei 11~ 9.i60, d• 5 de sPtembro c;e 
1946, req;;erer a Vt ssa Excelênc:a, Licença de Ocupação c:e 
uma are· de terras da Unià<>, situada à m~rç<>m esquerc..a 
da 3R-15f;, Mun!c.p;o de Macapá, abrar:gendu uma a r e a 'e 
30 hectaiE·s, r.·s~aln <lo > oq terrPnos de m:ninha. por vt>ntu··a 
existentes, dista \do da liroha divisória do Território Nac:on·li 
mais de ; 60 qn,Jómtotros que o requt>rtnle p retende para 
desenvolver os tr=tbalhos de a~-icultura. 

D2 acHdo con a Vi!>tvri<~ procedida pela DC, a área 
tem as se!;{uimes indtc •• çües e limites:- Faz fr-ente para a 
margem e~querca d1 BR·l56. num af~stamento d ll l.OCO 
metros; l.mitando-se pelo lado direito na confrontacão c.o 
km . 181 ,- 'I:JO metrro:., onde e-xtrt!m::r com terras ouupod;,s 
p nr Ademar· Vi eira Batista, pelo lado esquerdo com t err; s 
devolutas na confrontadiu do km 182 e fundos com terras 
devolutas, mP.dlndtl ~,0() rnetrc>s de frente por 1.000 ditos úe 
fundos. 

E. para qLe se não a legue ignor ância, será es te publi­
cado pela Imprensa Oficial e afi:.:arJo pelo ptazo de t rinta 
(30) dia3 à porta do ec'jfrcio desta Repartiç5.o. 

Ma-:.apá, 28 df dezembro de 1972. 

Lea 1dro Marcelino Bezerra 
Chefe d!l Se~íic de Terras 

AM APÁ CLUBE 
~ST ATUTOS 

(Continuação do número anterior) 

Sessão IX 
Das Finalidades 

O Presidente da Comissiio de Inquérito Administrati­
vo designadR pC'Io Decretu (P) nu 134 de 26 de dc<~.embro 
de l 972, do f~xcelt>ntissimo Senhor Go\"ernRdor do Território 
Federal do Amapá, por este Edital. cit<1 o servidor Manoel 
América da Conceição, Trábalhador t.i\ e! 1. lot<Jdo na Di­
\"isüo de SalldP e Higiene e pertencente 20 Quudro de Fun­
t:ion:'lrios Públic::.s do Governo desle Território, que em 
virtude de achar em Jug:;r incerto e ni:o sabido. fica convi­
dado para, no p razo de quinze (I 5) dia.>. a cont<Jr da data 
da publiCaifãO deste edital no Diário Oficisl do Território, 
comparecer na sala «Monteiro Lobato , p1 édio da Biblioteca 
Pública de Macapá. situado à Praça Veiga Cabral, nesta 
cidade, a fim de prestar declarações, bem Gomo acompanhar 
todas as fazes do Processo a que responde por abandono 
de empregg, sob pena de rev elia. 

I 
,\ r t . 87'' - o~ sócios são pa~s ív ~b (.i~ s seguintes pe-

nalidades: 
, a) - ~dvPrlê:1cia 

MacJpá, 4 de janeiro de 1973. 

F lor isano dt OliYeira Nobr e 
P res iden te da C.I.A. 

l bl- multa 
I 

I 

I 
i 

i 
! 
I 

I 

cl - su~pensi:o 

d) - etlrnrnaci:o 
§ ú:1ico - A reincidência agravar<> a pena!id llc e. 
Art. L8" - S .. r, passtveis às r-enas n <.. Art. 87 os só­

c ios de qualquer cld!~se e as pessoas da !u rr. :!ia do sócio. 
Art. 83° - Os sócios, em caso de !nfração, são obri­

gad'Js a entreg~r o ~eu cartilo de identicade do clube ao 
Diretor que o solic.t.) r. 

Art. 90Y - As informações de í'mfrPgado do Amapá 
Clube que houver lestemunhado a infraçào, quand® n~o 
houver membro de qualquer dos Consclht• s presente, pode­
ra sen·i r de e leme11to indlciário à deliben:.çãG do Conselho 
Diretor. 

(Continua no próximo número) 


	

